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Secção religiosa

Da liberdade das vocações ec.clesi- 
astica*, e do respeito que lhes é 
devido.

(continuação)
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E’ sempre lim inconveniente ler 
trabalhado para um fnn, ler-se 
destinado para um eslado, e de­
pois renunciar a elle para se virar 
qpara outra parte e abraçar outro.

Com verdade ou sem ella, islo 
é considerado como um sygnal de 
ligeireza de espirito. Depois de ler 
estudado medicina, fazer-sc advo­
gado parece indicar que se não sa­
be o que se quer nem o que se 
faz.

A cousa é ainda mais grave 
quando se Iracla d’um estado mais 
perfeito: então não é simplesmente 
mudar, é decahir.

De rnais, eu nao me cauçarei de 
o repelir, o sacerdócio é essencial- 
mente livre: lodo o que prende an­
tes do tempo, tudo o que se assi- 
milha a jiolcncia moral, e, por 

• mais forte razão. Ioda a v olencia 
physica lhe repugna prufundainen- 
le. E eis aqui, segundo esles prn 
cipios, a regra de comportamento 
que nos comprazemos dc seguir.

O habito cculesia4ico è para 
nós, padres ou bispos, o habito lon­
go, a sotaina; lodos o trazemos.

Quanto aos nossos educandos, 
não o trazem quantos querem, e 
muitas vezes o recusamos aos seus 
desejos. Este habito é uma recom­
pensa, e a maior que se póde dar 
entre nós. O superior não decide 
nunca só, e, anies de permittir a 
um educando que se revista com 
esle habito, delibera nm conselho. 
E' myster não só que o educando 
0 peça; é myster não só que seus 
paes consistam ifisso; mas álem 
d’isso é também preciso que elle 
tàío tenba nada que repreliender- 
se-lhe, que seu trabalho, sua doci­
lidade, sua polidez e a conveniên­
cia de suas maneiras o tornem di­
gno deste favor.

Alem d’isso, não se auctorisam 

a trazei o senão nos d as das fes­
tas religiosas.

Agora permilta se- me dizer qual 
era a consequência necessária de 
toda esla legislação sem luz sobre 
os seminários, de lodos os tristes 
embaraços, de todas as interdic- 
ções odiosas que uma nova lei aca­
ba de fazer cahir.

Todo este deplorável systhema 
ia direito á ruina ou pelo menos á 
humilhação do sacerdócio, obri­
gando os paes niais respeitáveis, 
as familias mais horteslas, a des­
viar seus filhos dos seminários. On­
de achar, com effcilo, um pae que 
se considere assaz seguro da voca­
ção d’um filho de dez a quinze an­
nos, para d collocar entre a neces­
sidade dabraçar íorçosamenle, aos 
dezoito annos, o estado ccclesiasti- 
co, ou de recomeçar seus estudos 
depois dos qne já fez, ou emfim de 
perder lodo o fruclo delles. vendo 
fechar-se-lhe todas as carreiras li- 
beraes?

E a in-liluição dos seminários 
não era desde logo ferida no cora­
ção? e a mesma egreja, reduzida 
a não recrutar para as suas filei­
ras -enão nas classes menos eleva­
das da sociedade, não estava amea­
çada imlre nos d’um abatimento 
continuo?

Pois bem’ etf declaro sem hesi­
tai-, que tudo islo eia não só con­
trario á liberdade das vocações sa- 
cerdolae.-qe por coríseguinlc á con­
sciência e à religião; mas lambem 
que era i.ma falia política, uma 
lalia social immensa. Não sou cu 
só a pens.il o.

Eis iih que lermos M. Sainl- 
Marc Girardin apreciava o pciigo 
que sc f iz correr a sociedade de par 
com a egreja, quando se affaslam 
do sacerdoíuo as classes favoreci­
das, e se lhe deixam só as classes 
pobres:

*.......... Seriam principalmente,
«dizia elle, os filhos das classes in- 
«digcnles e grosseiras que enlra- 
«riam nos seminários, e por con- 
«seguinte ru egreja: .novo perigo 
«para a egreja, que não deve re- 
«crular seus ministros nemm ui'o 
«alto nem muito baixo. Não mui- 
«to alto, porque as creanças edu- 
«cadas nos hábitos da riqueza ac- 
«commodam-se mal com a simpli- 
«cidade da vida sacerdotal; não 

’«muito baixo, porque n’esse caso
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«não teem o porte e as maneiras 
«d’homens Bem educados, e por- 
«que. sem p ôra polidez acima da 
«virtude, a egreja, para ter sobre 
«o mundo a influencia que lhe 
«pertence, lemnecessidade de que 
«a virtude de seus ministros nem 
«seja grosseira nem selvagem.»

M, Samt-Marc Girardin acres­
centava:

«lia vinte ann?s. a egreja tem 
«recrutado mais nas classes infe- 
«riores que na burguezia, e islo 
«foi Um mal para a burguezia, pa- 
«ra a egreja e para a mesma so- 
«ciédade!»

M. Porlalis linha á mesma lin­
guagem .

«A’ lendencia pouco favorável 
«do secnlo-pars-as vocações ec- 
«ciesiaslicas, será myster acres- 
«ccnlar um novo desfavor, uinnó- 
«vo obstáculo? será myster desa- 
«nimar assim as familias remedia- 
«das q piedosas, que tiverem dese- 
«jos dc dedicar seus filhos ao sa- 
«cerdocío? convém privar o Esla- 
«do c a egreja do bem de terem 
«padres dotados da vantagem ina- 
«tpreciavel d’uma primeira educa - 
«ção Ião difflcil dc supprir pela 
«segunda? Não; vós não o quero- 
«reis; porque renunciaríeis a um 
«bem certo e que nao traz comsi- 
«go nenhum inconveniente serio, 
«pela manutenção d’uina regra ab- 
«soluta, que uma excepção funda- 
«da em razão c em direito confir- 
«má e corrobora.

(Continua)

Secção política.

A AUGTORLDADE DA MAGIS­
TRATURA: RFSPEITO AOS 

MAGISTRADOS.

«Jus certum, jus scri- 
<ptum, norma juris 
• suffragiis lata.»

pomponius: D. de origine juris.

Busquemos nos passados evos 
a ingrata prelibação d’um as­
sumpto que, ainda agora, precisa 

talvez de justificar com a mofenta 
veluslidade a sua r< zão dc ser no 
convívio social dos esta los vigen­
tes..

Ao organismo po itic) dc lodo 
e qualquer povo, com a consciên­
cia da sua capacidade, presidio 
sempre um conjunclo de preceitos, 
bem ou mal moldurados, que pre- 
faziam todavia a norma de seiis 
direitos. Raras c transitórias fo­
ram c lem sido as cpochas desti­
nadas a balisar os períodos nefas­
tos, em que o poder pessoal e vio­
lento, erecto por força de necessi­
dades tão calamitosas como extraor­
dinárias. tenha de per si diclado e 
imposto a lei.

Isto està exhumado pela Histo­
ria, não só com respeito ás gran­
des e poderosas nacionalidades, co­
mo as que tiveram por melropoles 
Alheuas eRonía, mas ainda em re­
lação aos pequenos estados, invo­
cados com o nobre titulo de-cida- 
des— pelo genio proúfndnmcnle 
philósophico do diviffo Platão, que 
sem embargo não admitiu em sua 
doclrida social a existência dos 
grandes corpos políticos, represen­
tantes das nações.

A luz da observação, por mais 
dislincli-va e ciara que se derrame, 
não póde, penetrando na n )ile dos 
lerrtpos, devassar as ruínas dos im 
f^erios, cm que dominava qualquer 
casta de ‘yrannia. para gravar na 
Ponte dos povos deíunctos o ferre­
te da ignominia ou o stygma da 
escravidão; é não pó le, porque lhe 
falicce a nolich necessária do es­
lado moral do homem d’cnlão, 
siígeito porventura desde a inlan- 
cia as capciosas sugestões dc ca­
vilosos doclrinarios. Assim, ainda 
hoje a philosophia da historia, sc 
bem que ajudada por trabalhosas 
e cfficazes indagações, relata; sem 
explicar, o duradoiro dominio .las 
raças avassaladoras entre gerações, 
(pie áliàs deixaram de si nome, 
feitos e mônumenlos gloriosos. Es­
te facto, porém, não obsta ádeduc- 
ção, porque lodo o povo, do qual 
consta que aílingira o eslado adul­
to e d’eile houvera conhecimento 
em toda a sua plenitude, esse è e- 
gualmente sabido que chegára ao 
goso da sua eíficaz emancipação, 
proclamando os seus interesses in- 
dividuaes e intervindo n!a Sua so- 
lemne consignação, a quaí éra pro­

mulgada como pado dc harmonia 
para firmar a existência, conser­
vação e duração da nacionalidade 
própria.

Terminá a impia hecatombe c 
principia o magestoso sacrifício. 0 
pacto que consigna os interesses 
principia a pezar os valores e aca­
ba por definir os direitos. Escon­
de-se a vontade e apparuce a lei, 
que, para ler vigor, hade impor 
a uns o cargo de lhe obedecerem, 
a oulros o encargo ou o duplo car­
go de lho obedecerem e de a faze­
rem executar.

Nascem e organisam-se os po­
deres legaes ao passo que se escoa 
da penumbra o espectro medonho 
do .poder arbitraria e despótica.

MS5hiõ*peío lado chronoiogico 
está ciaramente demonstrado que 
todo o verdadeiro poder eslá de­
pois da lei, como da pura fonte 
donde dimana.

Se esto é o modo natural por­
que a lei e o poder caminham pa­
ra a sua genuína instituição no dis­
correr do tempo, similhante é lam­
bem a forma com que o direito 
descende da condicção hiíniana e 
tende a organisar-se.—‘Latente ou 
patente o direito eslá sempre pri­
meiro do que a lei, a sua expres­
são social e política, assim como a 
razão bem ou mal esclarecida è o 
primitivo ó natural fiador da sua 
existência moral.

Na grandesa da sua concepção 
c na pureza do sua origem o di­
reito ha sempre accompanhado o 
conhecimento que o homem tem 
lido da sua natureza e do seu des­
tino.

Assim é que primordialmente e 
nos povos nómades e selvagens 
o direito corresponde á força, es­
la á capacidade physica, esta à 
independência material. A natu­
reza e o pai exerceram por seu 
turno a sua supremacia em vir­
tude da respecliva dependencia. A 
lyraiinia paternal e o despotismo, 
exercido em nome da idolatria, 
furam desapparecendo diante os 
progressos da civilisação.

As somilhanças da especie, a 
procedência commum das cas­
tas, das raças e das tribus, a 
conformidade dos seus desejos e 
por conseguinte a unidade das 
suas aspirações são os elementos 
formaes do primitivo habeas car-

pens.il
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pus. O direito está em gerineh, 
envolto na idea da força indivi­
dual e no inslincto da conserva­
ção, que é o primeiro dos inte­
resses e a suprema dasjcecessida- 
des. Quem no centro das raças, 
castas ou tribus se faz crer ou se 
mostra mais apto para pôr as di­
versas forças em movimento e di- 
rigil as (regere) no sentido de 
satisfazer mais prompta e efíicaz- 
menle ao conjunclo das respeclivas 
necessidades, este assumo ou re­
cebe o supremo mando e é, de fa­
cto, o regente, o rei. Este ora, Co­
mo o pinta um celebre escriptór 
da antiguidade—a lei viva, vigen­
te, palpitante (1). Não havia nem 
lei escripta e formulada, nem di 
reito definido.

«ObraVá-se sem lei certa, sem 
direito certo (2) como aconteceu 
ao poVo romano antes da consti- 
tuivão daCidadej—initio urbis con­
ditas,—como diz o historiador, o 
que todavia não quer dizer que os 
romanos fossem em algum tempo 
escravos, no que nunca poderám 
consentir em quanto conservaram 
em vigor a natural e generosa alti­
vez do seu caracter. Gosavam direi­
tos, mas hão os tinham referidos ria 
lei escripta como ; ssevera Dionisio 
de Hallcarnasc no livro X das Anti­
guidades. (3)

NOTICIÁRIO

u paradeiro <la Verdade. |
Agora ahi vem a prova do plagia- 

lo. Na palavra «Verdade» diz o dic- 
cionariodo snr. Constancio; «Verda­
de, s. f. (Lat. vertias, lis. A origem 
d’e>le vocábulo he desconhecida: as 
elymologias propostas até ao presente 
não satisfazem. Eu créio que vem do 
Gr. horaò. ver, considerar. Verus si­
gnifica propriamente real, e veritas. 
re didade); conformidade da ideia com 
o seu objeclo, do pensamento co;n as 
palavras, do fado narrado com a rea­
lidade; It; dxpressáo fiel da halúre- 
za.»

E’ ou nao é plagiato, snr. Constan­
do sem vergonha, roubo lillerarió 
que V. s.8 fez ao periodico sem cara?

Para que o disfarçou làó miseravel­
mente. ddxando de copiar-lhe aquella 
primorósa grammatica do mestre Bol- 
fio, especialmeiíle quando resa — «O 
que se tem adoplado, (esta virgula, 
que me diz â esla virgula?!) é qtiq p
a palavra verdade significa ele.—Is-I lausperenè. —- Segunda feira 
to é magnifico! Nos lempos passados!h°uve» e,h Paio, bxposição (Jo 
foi adoptada a significação da palavra, ísagrado LauSperénné, a expensas 
mas est i, por capricho da moda sô <1- d’um dèvôtó. 
gora Vèsle a significação, ainda agor.1 
é que principia a sigtiilícar... Vad 
torta, snr. Constancio; para a outra___
vez >,.1O leve só a carne, arraste £ Nicoíau Toíenlino?"'
bem o osso. |

Outra prova. No mesmo periodicoi .............. n < i
IA DEP01MENT0.=0 Sllr. MoilOol (lelé-se. i»; ., z-i , • •« Respeito à justiça que não varia/' a o^ CoMa, nosso patrício, em- 

nunca ; que é a conformidá-jpregadd na Junta do Gredito Pu- CIC¥<1UU. 
de das acções com 0 diteito ; qdé é'ulico, e aclualniente em tratamento testaiite!» 
a expressão do direilo natural e po-|nas Galdas de Vtáella, foi terçai E lodos ficamos como que petrifl- 
silivo; qde é a execução recta dasjeira intimado para vir perãnle d cados e mudos alé sairenl da diligen 
leis. ........................ *

]da gallinba.
Plinio assevera ter posado à Na­

tureza que a África produzisse azei­
te. Porque será que a patria de Al­
moçar e Annibal não frncliíica á ázei-

■ tona?—Se podessemos descobrir a 
! razão d'isto talvez podessemos linhar 
' nella a canonisaçào d’um juiz que
converte a lei no punhal do verdugo. 
Talvez!

O mesmo Plinio faz menção dtiima
■ casta de granito oleoso que com o 
cheiro altrahia as féras.--Que cheiro 
será o dos magistrados que attrahem

si os gatunos e maraus?
Até breve.

a

SENHORA DA MISERICÓRDIA.---- Do •
mingò fez-se, na egreja de S. Paio, 
a costúrtiada festividade em honra 
de Nossa Senhora da Misericór­
dia.

s. NICOLAU TOLENTINO.—Terça 
feira fez-se em S. Paio a féstivi •

<j 
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indivíduo, sentado a um cánto, fu­
mava o seu charuto e parecia inte­
ressar nada na conversa, até que úm 
dos cinco lhe perguntou o seu pare­
cer. Agora o verás! Desprendeu-lhe 
a lingua e principiou refutando uma 

■ por uma todas as calumnias que se 
; tinham proferido, mostrando grande

conhecimento da historia dTlalia e daldo-se por um precipício perpendicQ. 
biographia de Pio IX. Aos que se lhellar de 160 pés de alto e de 3:600 de 

i atreverem a negar algumas asserções.11' 
i citou o cap. e pag. dos auclóres in- 
i suspeitos em que os tinha lido, e ci­

tou egúalmenle fados que elle mes- 
ino havia presenciado em suas qua­
tro viagens a Roma e por toda a lla­
lia. Os cinco mostravam-se raivosos e 
quasi desesperados, mordiam os lá­
bios, affogueavam se-llies os rostos, 
cerravam os punhos. Elle, apenas se 
mostrava indignado, mas com mode­
ração c nóbresa, contra a leviandade, 
à mentira e cãlumnia que «pretendia» 
ferir o mais saneio e o mais digno dos 
homens—-o que mais honrava a hu­
manidade em nossos dias—Pio IX — 
o Pontífice da Egreja romana» (pala­
vras suas). . , , . . ______ _

Quando concluiu o seu discursó, rochas; os vapores que Se levantara 
cheio de energia, de erudicçáo e de descobrem-se á distancia de muitas 
bom senso, iim dos cinco, em ar de legoas. Mais adiante formà óutró saR 
mofa, apenas lhe perguntou:

«Senhor, faça obséquio de nos di- 
'zer: não é v. por acaso um jesuíta? — 
No, signori miei, conlcslod elle; ac- 
crescenlando em voz cada vez iria is 
elevada: protestante, protestante, pró-

nir o rio Monlmoren.-.y ao de S. Loq- 
renço. íórma mia gtande cataracta 
precipitando-se na altura de 240 p^’ 
e convertendo-se em espuma?asseme­
lha-se a uma massa de neve despren­
dida do alto de um monte.

A soberba cascata que forma o rio 
Niagara, no Alto Canadá, despenhatf.

largo, eriche de espanto e admíraç^ 
ãos viajantes, nãn tanto por sua pro­
fundidade, quanto pela grande rapi. 
dez d’aquella enorme massa d’agoj 
câtcúlada em 672,000 toneladas {Jcr 
(liuito, e que, ao bater contra alguns 
escolhos; se transforma na sua maior 
parte em vapòr, ‘que se vê a 12 |e. 
goas de distancia: ouve-se o rnido | 
15 legoas e mais.

O rio Paraná forma, entre outros 
o famoso salto dà Gúàirti; pouco an­
tes tem uma legoa de largura, e es, 
treitando-se de repente em um canal, 
sò de 30 toesas de largo, se precipita 
ifelie com h irrivel estrondo e fúria, 
cujo ruido se ouve a 24 milhas: j 
tal a força que parecem tremerem b
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jiiizo dó direito da Comarca depôr

to de 171 pés de altura.
O salto de 7aquendánià, na Go- 

lumbia, é formado pelo rio Funhi, 
que se desprende de 520 pés de ele­
vação. Ao dpproxi fiiàr-àe d’este salto, 
fica a vista oítuscada pela repentina 
claridade produzida pelos vaporw 
Oráncos, què se elevani do choque das 
agóas contra os rõchedos.
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miséraveL plagíato.—(CorCespon- 
dencia do Noticiário)-—Snr. redaclor. 
Tenho a honra de lhe participar que 
o nosso lexciographo Constancio' está 
descoberto á ultima hora como dm 
miserável e immundo plagiario, que 
nem ao menos sabe cerzir as costu­
ras dos remendões! Isto é um escân­
dalo para as nossas lettras. Puis o 
Diccionarío Portugtioz de Constancio 
ha de ser plagiario? isso' nem ao Dia­
bo lembra! perguntará e exclamará 
V. Pois não lembrará ao diabo; 
mas lembrou ao cdxomo, aílirmu eu. 
e provo já a asserção.

N’um periodico que me cr.lrou es­
ta manhã em casa embuçando a man­
teiga do almoço e do qual não sei o 
nome, por já não trazer cara, o que 
é melhor para elle, encontrei eu a 
seguinte dissertação profundainente 
philosophica acerca da cOiicepçáo ou- 
tologica da=Verdade:

« .Mas onde está a verdade?
« E’ lâo diílicil encontrai o seu lu-

< gar, como baldados até hoje leem 
« sido os exforços da screncia, para 
« descobrir a verdadeira urigein d’a- 
« queíle vocábulo.

« O que se tem adoplado. é que a 
« palavra verdade significa a confor- 
« midade da idea com o seu objeclo,
< do pensamento com as palavi w, do 
« lado narrado com a realidade: ve- 
« rus, veritas.»

A lhese é bilateral: demonstra o 
que seja a verdade e prova a impos­
sibilidade de lhe descobrir o nirdm. O 
vôo jã se vê que é de pegi e atrevida, 
porque. desde que existem philoso- 
phos nunca nenhum teclou assignalar

O snr. Coristáhciõ na palavip justi-accrca da revolta, cujo processo sc 
. <■ /i .i. organisandó em’ Lisboa.ça diz: Justiça, s. f. (Lai. jtisiiila, de ( 

justus. e statuo, ere, ordenar, esta­
belecer), exscuçáo dô que exige o di­
reito, natural Ou positivo; execução 
recla das leis.»

Lto não tem geito. snr.
Pois v. s.a metle-se a buscar n’u-

cia nu ponto a que se dirigiam.
Q mesmo protestante a <pie acima 

nos referimos, contava depois, que 
nunca se satisfazia de ver Pio IX; 
que já o tinha visitado tres vezes, masb_____
que esperava ainda lormUF'""^ biò'Nàlè"S’elhmanalêT 
que era o homem iriais amavél que

RÉVESES DÓS VELHOS tATHOLICOS na 
baviera. =>(Exlrahido da Unitá Cal* 
tolica}.
^Escrevem de Muni eh ao íV«ct|

«Vão caminho d’exlincçâo os cba-

enl

d HOMEít* pèiíe. Sw4ohoor> 
o nadador de quem hontem lallá-

. õonstancíol m°s’ na0 ganhou a aposta. O marr;onlieeiat e (JIJ0 Ild ullin1a aaj;enGia mados velhos-catholicoè, e nem rasto 
estava muito mau e o novo Lean-lgae o era e a outros seus corre-!d’elles ficará. Na imprensa pela penna 

.uo v Cu.nv Zu.i.u |dos jornalistas ainda viverão por al- 
«Ha proteslantes que estão maisigum tempo; mas na realidade cessa-

fui

flk
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ma questão de profunda doctrihdpd-.di'ò lévé dé récolner-se âó navio;|jgjonarios dissera 0 Santo Padre:
ra todos, 0 sentido meramente lexico'qué o acompanhava, quando eslà-|        „,.w 8UUÍ ,uiur> mw uu ,w„,jauc VC3M.t
da palavra! Então d seu diccionaiio é vá á 13 Kilõirielros de Dotivres, Ojproximos da Egreja Catholica do que rãó de existir. Já hoje a nova seita; 
de Philologia 00 de. Pfiiiosdphia ? ponlo dá partida. Ainda assim era muitos que no seio desta boa mãe consiste quasi sómente nos fundado-i
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|ponlo dá partida. Ainda assim era muitos que no seio uesia noa maeiconsiste quasi sómente nos fundado- 
Bem definto 0 concilio de 1 o‘Te’<L>^seguíidoi por outro vapor carrega- foram baplisados. Eu vós abençôo.ires com pouquíssimos sequazes sem 

e a ignoranciá é a mãe de lódós bs ^é curiosos e músicos, que, á meus filhos, etc.,» —ao ouvir 0 quejnome. E’ verdade que ao principio 
-ios. S-Lja checada a Calais, désembar elle co dessava ler derramado'lagri-|em Munich umas seis mil pessoas dí-
Ainda mais. diz o alludido jdrndl:» p;).;un pIL, R |h(/qZfU.nm nm,t mas consoladoras como nunca na suairam sua adhe.-ão a Doellinger; mas 
• R speilo á lei, que è a promul­

gação do poder, tanto em materiãi _ . .
civ.l como criminal ou religiosa ; M"'«> Lo.R <!« Remo
poder, norma prcscripla, regra| 
adoptada e recebida pelo povo.» medalhas e condecorações por a- 
O snr. Constancio na palavra lei.ctos de valor praticados no mar, hade morrer catholico.

seio desta boa mãe consiste quasi somente nos fundado

q.ie a ig:,orancia e 1 o 
vícios.

,......... — -.... a Doellinger; mas
vida as tmha experimentado! Iquando se formaram n’uma cominil- 

Parece-nós que não õ necessário'nidade separada, só Gearam 160, oj

carain com elle e lhe fizeram umai
ovràçãcr Johnson é Uiri heroé; é o
■p.™ lU|,bs .h, ik-i.io ser liela li7ír 0 fiin, no. me2 dt, apfesentara,
llmdo e lem o peHo coberlo de d’esle protestante hade ser bom; elao pretendido arcebispo de Ulrechifi.

\J MH . ’ jUHoldiJvlU U<í pai*J»Hi ivi.v^vv v.v» j

diz: Lei, s. f. (Lat. lex. gts. de lego, salvando vidas. 
ere, ler, porque as leis em Roma e- 
ram publi adas, ou promulgadas pe­
la leitura pie d’ellas Jazia 0 magis­
trado ao povo) ordenação, decreto doj 
poder legislativo', em maleria civil, 
criminal ou religiosa; norma prescri- 
pla; regra adoptada, !<-ccbida »'

Nolc 0 leilor que aonde ha 
diferença ha disfarce, c ende ha 
disfarce 0 d 
do a' ásifoirá redonda. '■

E os conflictos legaes'. Por que

(1) «Viva, ac spirnaslex.» Philos. 
de Vila Mos. Lib. 2.°

(2) «Sine lege certa, sine jure cer­
to egisse.» Pomponius D. de Origine 
Juris.

(3) Nodum apud Romanos in 
scripturam relata eranl jura.

exposição em Milão—No* dia 26 
de agosto abriu-se cm Milão a ex­
posição dé arte moderna, antiga e 
11 idaclica.

No dia 28 reuniu se o congres­
so artístico, composto exclusiva­
mente de engenheiros e architectos, 

lisparale é arreganlm-i^Pn^^aqueslão de que se ocçu-
• r . t Iparani loi á ao ensino do desenho,

............. ’. .. I(|ue deve ser adoplado na instruc- 
r |ção primaria.

os irão copiou lambem, sr Lens- 
tancio ?

E a sombra dá paixão a nãoicxcellenle jornal a « 
empanar uma alma pura, o a in- seguinte: 
dependencia de caracter d’um es- 
cripior de doutrinal .1— - --( 
lhe fez conta, snr. Constancio ?< 
Tudo isto traz o tal cscripto para 
provar-—que o respeito ao magis­
trado, qualquer que elle seja, de­
ve ser eterno e imrnulavel, por 
que ninguém pode conhecer da sua 
prévaricação.

Uma argumentação desta laia é 
tão difficil d’enconlrar como o leite

UM TESTftfUNItO ÍNSUSPEITO. — No 
Nação» lê-se o

«Conlarairi-nos a áeghinté aneedo- 
9__nàolla’ aconlec*cla b* poucas semanas na

qdlalia.
j N’uma diligencia que partia de Ro­
ma para certa povoação visinha, en­
contravam-se seis pessoas, cinco d’el- 
las ilalianissimas (empregados do go­
verno usurpador, naturalmente ou ga- 
ribaldiuos). Fallaram, fallaram ostaes 
cinco quanto quizeram, contra o Pa­
pa, dizendo mil absurdo^ e mil calu- 
mnias contra Sua Santidade. O sexto

que, segundo todas as probabilidades.jchrismandos. A sua ermida é-lbes 
hade morrer catholico. Quando o co-ainda lÉiuito grande, e nunca se en- 
ração é rccto e a intelligencia e-adare^ che; o (jue deixou embasbacado aléa-' 
cida, é quasi impossível que assim quelle prelado jansenisla .=Em Mfl- 
não aconteça. rrng, grande parochia perto de Au*

igòfiurg, chrismou Loos a 61 rapazes 
cataractas famo-as. -(Europa). A'uu raparigas, quando o senhor bispv 

cãtarãctá mais alta que se conhece ê de Augsburgo chrismou ahi 160. E- 
nos Pyrineus, quie r;í cabeça da Communidade dos w 

lhos calholicos o capitalista barão d* 
Bouleville. Morreu este no dia 28di 

Ijulho d’esle ann'o. 0 parocho aposlalt 
fôra para lhe assistir, mas o baràc 
mandou pôl-ó na rua, e chamando i 
Vigário episcopal reconciliou-se con 
a egreja catholica. Esta conversâí 
causou grandíssimo abalo, logo e® 

' seguida reconciliaram-se 40 família 
com a Santa Madre Egreja.»

Ila tres ou quatro mezes os jor- 
naes referiram um caso similhante 1 
este de Ried na Áustria.

Quanto aos Loos,sabemos maistp8 
Kompteu chrismou tres filhos de tr* 
balhadores da via ferrea, e que não 
chou ninguém para chrismar èm Kifr

a de Gaoarme.
tem 1:256 pés de elevação. ,

A de Stdnibae, na Soissa, é’ a se- 
gucd i em altura; tem 900 pé?. |

A de Rinkanforse, na Noní^a, 
tem 800 nes.

A de Terni, ná llalia 300 pés.
A de Tivoli, na mesma península, 

tem 50 pés.
(Asia).=Entre as montimhas nu 

Thibel h'. um caudaloso salto d’agoa 
chamado Mmzapizo, que se precipita' 
em tão extraordinária profundidade, 
que, antes de chegar á terra, parece 
dissipar-se todo em vapor.

(África).=As cataractas do Siena 
e Alata, formadas pelo Nilo, são as­
sombrosas por baterem contra innu- 
meráveis escolhos, que se oppõem ao fersfelden e Simbach. 
seu curso, e por se converterem em 
espuma e causarem um horrorosojtata anda á cala d’ uma pensão, pof' 
bramido que repete o echo das mon-que não tendo adherenle algum vi*5 
tanhas. i

(America).=Pouco antes de ae u- mungado; (não lhe dA~

Em Tuntenbausan o parocho após1

no meio de freguezes como um ex^
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^carne, nem fructa, nem ovos, 
Dem cerveja;) acha-se para assim di­
zer n’um estado de cerco, porquanto 
os bons calholicos querem forçal-o a 
jr.$e embora. No Palalinado e na 
pranconiaalta os «velhos-catholicos 
djg conseguiram formar uma Com­
unidade. Vendolal estado de cousas,

altar. Entôa-se o Te-Deum, e depois qúiz denunciar, foi a 
faz-se o processo verbal de sucesso tão horrendo!!
Ião prodigioso. Sahe depois Alina da 
egreja, vae almoçar, e come com ex- 
cellente vontade e tão bem como nun­
ca fizera d’ha sele annos para cá. Li­
do o processo verbal, quizeram todos 
assignal-o. em modo especial o bole-

rausa da crime

Que desvairamento! Que ferocida­
de em indivíduos que têm a figura 
humana!!!

O Bacharel Jeronimo Pereira blicação de luxo nas principaes li- 
Leite de Magalhães e Conto, Vice - vrarias do Reino.
Presidente da Gamara Municipal i O seu custo será por àssignatu- 
do concelho de Guimarães, serviu- ra:

ro- 
pi. 
oa,

disse um dos ministros da Baviera: leiro do omnibus e o eslaiajadeiro que 
0 velho-calholicisnm» é um montão | inham lido occasiâo de vêr mais de 

de areia, sobre o qual não se pode (perto n estado em que se achava a 
construir nada.» Idoente. Foi universal o regosijo nos

«v Li oo rnltrnn ««mn nlfti o- JArromo imim rictnhn
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Manoel José da Silva Miranda e D. 
Rosa Ludovina da Costa Meira, sum- 

lV Doelliager já se retirou completa- dogares circumvisinhos, á medida que jmamente penhorados pelas sinceras 
jnente, mas não se converteu. ia nolicia.se ia divulgando; o medico'provas de consideração que receberam 

(achou-se s brêmaneira embaraçado ? jde grande numero de cavalheiros e 
curv milagrosa.—Os jornaes fran- (confuso. Sucedia isto no dia 25 de ju- Isenhoras, na occasiâo da desastrosa 

cezes trazem-nos a relação circuns- l|ho de 1872.. queda, e durante o tractamenlo de seu
tancia.la d’uma prodigiosa Cura que ’ |presado fiiho Jetonymo, véem por es-

■ ------—-........  I .  .... .. -------- - itemodo agradecer-lheslodosjos cuida­
dos e altenções, do que proleslata 
conservar indelevel recordação; e bem 
?ssiin testemunham ao dislinclo e há­
bil facultativo o ill.1"0 snr. Joaquim

►teve lugar no santuario de Notre-Da- 
w de tfEpine, perlo de Chalons-sur- 
Mariie, tido ha muitos secúlos em

“ E’ auclor da relação o sacerdote

A DISCÓRDIA ENTRE OS ÍNTERNACIO- 
nali>tas.—Lè se o seguinte em um 
diário estrangeiro:

«Reina a discórdia nas fiteiras inler- 
nacionalistas. O famo o communista

gramll’ veneração diz a Nação.
E ilULHH VIU 1 V ... '.w.« IJdLIUI I<11 IMdl. V/ lamuu vviuuiuiroKi ; -- - - . i

jjoitel, conego d’aquella catbedral. A francez Visinier. não satisfeito com ter!TeixeiradeQueirozo seu maisprofun- 
insigne graça coube a uma lai Alma [promovido um zchisma na lolernacio- do e cordeál reconhecimento pelos 
Botirgeois, de idade de 24 annos, ad- ínal. não satisfeito com ter-se rebellado disvellos e esmeradâ sollicitude que

do dc Administrador do mesmo, 
no impedimento do respectivo e do 
Presidente da Gamara, por S. M. 
F. que Deus Guarde etc:

Faz saber que na administra­
ção do respectivo concelho se achá 
pendente a correr os devidos ler­
mos um processo de achada de thè- 
souro ou deposito de dinheiro es­
condido, encontrado na casa e 
quinta de Aldào freguezia de S. 
Mamede de Aldão, e do mesmo 
processo consta achar-se deposita­
da em poder de José Ribeiro Mar­
tins da Costa dono da referida ca­
sa e quinta, ;

10 cadernetas a 500 rs. 5$000
Obra avulso...................... 8$000
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ia
laj
ai

lo*

dida à congregação do Nossa Senhora 'contra o conselho geral e contra o 
das sele dores em Basserue Saint Jean 'grande pontífice Karl Marx, convocan- 
(Chàrlons Mame). De enfermidade do um congresso de dissidentes em 
em enfermidade a infeliz chegar a a iNeufchatel ao mesmo tempo que se 

*om estado de paraiisya completa.' 
Confiando na Virgem e dirigindo-se- 
Ihe com incessantes rogos, ella espe­
rava alcançar uma cura completa. Viu 
em sonhos a sua superiora, lallecida

dispensou ao mesmo seu filho no me­
lindroso tràclámerito.

to, 
ini 
roí 
las

NA 
at-!

Anua Rosa de Jesus Viuva, Maria 
Josela cl'0livrira Viuvã, José Joaquim 
Aílooso Barbusa e sua mulher Aima 
Rosa de Jesus, nao lhes sendo possi­
vel agradecer pessoalmenle a todas as 

alguns mezesahies, <|ue lhe disse ha- accusa Karl Marx de ter atraiçoado, (.pessoas que se dignaram omprimeri- 
verde sarar de todo se fizesse uma revelando todos os seus segredos, es- lar e o otTerecer-lhes seus serviços 
peregrinação ã Notre-Dame de d'Epi- faltilos reservados è ás íistâsdtís Hliii- tanto ddranle a moléstia como na 
ne. Dirigir-se lã parecia aos médicos blos a um bungaro, que de tudo deu morte do seu finado irmão, thio e 
tousa perigosa. Senão impossível, pe- (conhecimento á policie prussiana. Es- (compadre Fr. Jdsé do Espirito Santo 
lo lastimoso esíadu em que se achava tas accusaçôes ( " ' ' ‘
enferma. ( t . .............. ............

Ella porem lauto insistiu, que por rios da «bbã cáu>a”

reime na Baya o congressoorlhodoxo 
do inlernacionalismo, acaba de fundar 
em Londres um periodico, que inau­
gurou ja uma furiosa campanha contra 
o grande centro. Entre outras cousas,

José Clemente Jácome Guima­
rães, lendo-se retirado ha annos pa­

lra a cidade do Purtò, acaba de es­
tabelecer-se na casá de seu falleci- 

*do pae, no Campo dá Feira, con­
certando toda a qdalidade de reló­
gios com toda a perfeição; e por 

_ ____ _u > isso espera merecer a attençaó do 
a quantia de reis (resPe’lave^ Publico.

6:735^635 peilencenle ao men-1___  . _____________ ______ —
cionado tbesouro, e por isso são I 
chamadas todas e qunosquer pes-1 
soas que a esta qnanlfi i tiverem di- . .
reito para quo no praso de dois; Pelo Juizo de Direito da Gomar- 
annos, a contar da data d’este á 
venhairí receber, sob pena de a
perderem conforme determina o § la, correm éditos de 4 iriezes a 
unico do artigo 423 do Codigo Ci- conlar d’este para a pu- 
viL blicação Ja Sentença definitiva que

Guimarães 23 d’Agosto de 1872. deferio a Justificação e habillitação 
O Vice-Presidento ,d.a Calhara > de lègnimas do ádsenté 

servindo de Administrador do con- !^os® Gomes da Silva filfio dos fal-

perderem conforme determina o

BXTRACTO

’ca de Guimarães, e Garlorio do 
Escrivão Rodrigo Martins da Gos-
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colho, Jeronimo Pereira Leite de lecidds José GoíI!es e ííiulh®r Ma’ 
Magalhães e Coutó. ria Josepha de Freitas, da fregue-

ziã de Longos da mesma Comarca, 
_ _ aos Justificantes seus Irmãos Anlo-

ROZÀ Maria do Carmo Dias, par- n10 José Gomes da Silva; Quileria 
leira, participa que mudou a sua re- 'de Freitas ; Liberala de Freitas 
jsidencia da rua da Tulha para a Praça Viuva, e Custodia Maria Mendes, 
4. e ..o o da dita Freguezia de Longos, e da

■de-S^bre-posta, esta da Comarca 
de Braga; visto não haver noticias 

Vende se o prazo dó Forno, si- (do mesmo ausente á mais de defc 
na freguezia de Santa Maria de (annos, e nem quem seóppozesse â 

Souto, Concelho de Guimarães, ar- Ireferida Justificação e habilitação 
rendado em 170 ãlcjúoires de mi- (requerida, Gtmparaes 6 de Agos- 
Iho, e vinlío de terço, o qual sedo dc 1872. ,E eú Rodrigo Mar- 
compõe de terra lávríidia có<n agoa (lins da Cóslá Escrivão d sobscrêvi 
de rega e lima, devezas, e monta- é assigfío.

’ i. c para I t ■ •. •
cazeiro, fóreiro ás Religiosas de Rodrigo Martins da Costa. 
Vairão cm 1200 réisc 3 galinhas, ‘ ________ _
c tem mais um tapado dc bravio < 
fateuzim. pelo qual se paga 30 r.s. i Domingds Cardoso Guimarães 
dé lorõ, e 100 réis, pelo pasto, e declara que se assigna com o seu 
roço do monte: pode ver se lodos os (home de Domingos José Cardoso' 
d!as, procurando o 111.™ Custodio Guimarães o que faz publico para 
Fèniandes de Macedo, no lugar dd os effeitos necessários.

{Barrdèõ, proximo do dito prazo,

Magalhães e Coutó.

espalham a turbação iRibeiro, o fazem por este meio, pro- 
é a dissidência n.is fileiras dos secta- * 1 ' ~~, J "

_ . ... __  - r a ta! ponto, qúc ;â . * 
fim julgaram dever condescender com nj0 so celebra nenhuma reunião em Snrs. Ecclèsíasiicós que se dignaram de 

seu desejo: não foi sem
que conseguiram pol-a jteiros á cabeça uns dos outros gu pelo 

u’iim omnibus, onde a acompanhou a .rfiénos toda a qualidade de injurias, 
modesta Congregação a que pertencia. s6 ajunta a propaganda qúe ha tempos 
0 apea!-a porem da diligencia, con-’ 
(luzil-a á egreja, e ahi collocal-a o ( 
menos imcommodamenle possivel, foi . 
causa de què se aggravassem os ma- ■ 
íes de Alina, pelos contínuos movi- , 
mentos a qué foi forçoso sujeital-a.

0 capellão da Congregação disse a 
ttiíssa no altar da SS/’a Virgem, e 
com grande difficuldade conseguiu 
dar-lhe a sagrada communhão, sus­
tentando-a entretanto as caridosas 
companheiras. A’ do capellao seguiu- 
se a missa do parb’cho de 1'Epine, o 
qual depois de recitado o rozario da 
Senhora, entoou a Sahe Rainha, cu­
jo canto foi acompanhado pelos cir­
cunstantes que seriam ao lodo umas 
trinta pessoas. «Quando dé repente, 
diz a relação do snr. Boitel, sente A- 
lina uma violeiilã commoç.ão em toda 
a parle enferma do corpo, levaula-se 
em pé, dá um grande grilo, e cae de 
joelhos sobre o genuflxorio que se- 
Ihe linha preparado.» Ficam todos 
allouitos, debulhando-&e em lagrimas 
de tenuua e experimentando uma a- < 
legria indizível. A companheira acer­
ca-se de Alina, e pergunta-lhe em voz ( 
baixa: «Com que então estás curada?! 
bim, eslou, respondeu Alma. Puis se I 
assim é, ao Evangelho le levanlarás I 
—Oh! sim—» Ao Evangelho Alma I 
levanta-se, e acabado elle, lorna a a-1 
joelhar. Durante a missa não se ouve ■ 
outra cousa pela egreja senau o sol- 
luçar do povo; ai abada a missa o ca- 
pelláo approxima-se do parocho que 
estava ainda uo altar e diz-lhe em vuz i 
baixa: Está curada.

O parocho dá um pulo de alegria, 
avisínha-se a Alma e diz-lhe: «Se es- 
taes já boa, levanlae-vos e vinde a- 
gradecer á SS.ma Virgem.»

A joven levanta-se e com pas$o 
‘ rme vae ajoelhar no supedaneo do

testando a cadd Um sua eterna grati­
dão e muito especialmenle aob Rev.mOs

graves di- |qQe nào atirem as cadeiras e os tin- assistir ao oflicio do corpo presente
S. Thiago n.° 3.

grátis.

Se a i^to agita a Internacional para esta 
celebrar cohgressos regionaes em que 
se ponha fim ás tendências do conselho 
geral de Londres, o convite que para 
este fim dirigiu a federação do Jura, 
áo qualjadheriram diversas federações 
italianas, e o empenho dos conselhos 
iregionaes em recuperar a autonomia 
que o conselho geral pretendia ir 
annullando, cnmprehender-se-ha que 
a inter nacinal, que andava «quereòs 
quem devorei,» principia a dovorár se 
a*si própria.»

m ■iw

ÃNNUNCIOS
O íonselhò ãdmiriislralivo do 

regimeíito de infanteria n‘.° 3, faz 
publico que no dia 19 do correrf-

to

..VZ V. I ... .... ---------------------- „ -------------------- , -----------------

te pêlaé 11 horas da manhã se ha idos, casas para Senhorio
de proceder âl árrerrtatação em hãs- 
ta pública dd fdrn!ecimente de ra­
ções de pão trigo e milho para ãs 
praças do regimento è bèm assim 
das forragens para os cavallos prã- 
ças dos snrs. officiaes montados.

':•••• Quem pretenderanemalãl-as pódé
comparecer no quarle a hora de- AUXILIAR A EXPORTAÇÃO DE VINHOS— | . r I

Traia-se de exportação de vinhos. [dignada.
E’ a Real Associação centrâ! de I Qúarlel em^Guimaráes J de 

Agricultura Portugoeza que que to­
mou a inicaliv neste assumpto, de 
incontestável vantagem para a nossa 
agricultura.

Acommissâo nomeada para estudar 
as suas bases, e que já deu o seu pa­
recer, é composta dos srs. visconde 
de Carníde, Caetano da Lnz, barão 
de FerreiradOs Santos e Antonio Ba­
talha Reis.

Já está publicado o projecto dos es- 
:lalulos da associação.

lembro de 1872.

O secretario do conselho,

FRANCISCO JOSÉ PEREIRA.

Sargento quartel mestre.

.... t , S. Lourenço de Sima de Selho 
se- |e Irada da venda em Guimarães 16 de Agosto de 1872.

Doniiiigos José Cardoso Gúima- 
rães.

|Uy IKIUIU ’1(* ílllUd

0 Tenente Coronel de infanteria n.°
3, e cm Lidioá Seu dono o Ex."10 
IDontor José Ribeiro Neves .Auditor 
!do Exercito na l.a Revisão Militar 
uíorador na Rua dósÁdjosrí.0 J1 - AGUAS ALCALINO=GASOSAS

DAS PEDRAS SALGADAS
. ! VÍLLA POUCA D’AGUIAR

Faz-sc público, que, perante o 
conselho administrativo de infan- 
teria n 0 3, se hade proceder no

VEADA Empregadas com muitas vanta- 
geris nas dispepsias; catarros de 

; co-

SACRIF1CH) de .mae—Os joriiaes do 
,reino vizinho referem o caso do bar- 
ibaro assassínio da desventurada mãe 
do chefe carlisla Goiriena.

Surpreh’endida em! Ârrazua pelos 
l«peseleros,» foi espancada e levada 
quasi de rastos emeia nua pelo cami­
nho que os malvados seguiam; depois 
de haverem saciado os seus odioso 
despedaçando-lhe o corpo às cçronha- 
das, deixaramma moribunda. Passados 
dois dias, em horrível agonia, expi­
rou.

O amor a seu filho, que ella não

___  .. ,, ............ . r______ ... Ãcndem-se duas rebeccas c um bexiga ê Cálculos da mesma;
dia 30 do corrente, pelas 11 ho- clarinete de grenadilho prelo, na picas hepáticas: na coqueluche; nas 
ras da manhã, á arrematação ém >’úa de D. João i.° n.°91 —Pré- idifferedtes moléstias de pelle, nas 
hasla publica das obras de carpin- Ços commodos. (obstrucções de figadoe baço; oph-
teiro do quartel do dito regimento, '•

orçadosem 1:163:000 reis.
As condições acham-se patentes!

na secretaria do dito corpo, d’es- • 
de as 9 horas da manhã até à 1 
da tarde.

O secretario do conselho,

FRANCISCO JOSÉ PEREIRA.

Sargento quartel mestre.

O

ATALA

jlahnias ele, etc.
Deposito cm Guimarães, Phat- 

macia Martins.

Obra prima de Ghateaubriand, 
com gravuras sendo os desenhos 
de Guslave Dóré—Traduçção de 
Guilherme Braga.

Os editoros participam què se 
recebem assignaluras para esta pu­

DENTISTA
Leite, cirurgião dentista, faz tu 

do o que diz respeito á sua arte 
Rua da Fonte Nova n.° 49.

nolicia.se


RELIGIÃO E PATR/A

VINHOS DO ALTO DOURO
DA

LIVRARIA INTERNACIONAL Com duas palavras de prologo 
pelo Padre M,

CASA DE VILLA POUCA.

José Narcizo, encarregado de vender 
os vinhos da casa de Villa Pouca annn* 
cia que tem á venda as seguintes quali­
dades de vinho:

ENGARRAFADO, (FÓRA A GARRAFA) :
Tinto de meza. ...............................................................  150 reis
Lagrima... . ;..................................................................................190 »
Tinte....................................................................................................208 »
Tinto fino;. .................................................................................... 240 »
Vinho velho em prová secca.............................................................. 300 *
Malvasia (de segunda qualidade).........................  360 »
Vinho velho........................................................................................400 »
Alvaralhão (superior)...........................................................560 •
Bastardo velhô........................................ i .... .........500 »
Malvasia (de primeira qualidade). ................ .500 »
Moscatel..............................  ; • ............. 500 »
Vinho de 1854................................................................................. 600 »
Roncão................................................  700 »

J. A. Teixeira Freitas Guimarães

S. Damaso, 17
Recebeu uma collecçâo de livros frahcezes com ricas encardeaa- 

çõos, e continua a receber todos cs mezes as melhores obras que se tem 
publicado em França e em Portugal.

Também tem á venda Vinho de Bordeax de melhor qualidade e por 
preços rasoaveis.

Toma assignaluras por um Grande Dissionario de Frei Domingos 
Vieir'a e para o novo jornal illuslrado que se publica em Lisboa—artes e 
LETRAS.

Vcnde-sc scllos dc estampilha de todos os 
preços

Contiriud a ser o depositário das fabr icas dc tabacos = lisbonense 
em santa ap lonía e boa fé, vendendo os tabacos das mesmas aos estanquei­
ros por preços baratíssimos.

PORTUGUEZE FRUNCEZ.

Acha-se á venda em casa do Edj 
tor. Largo de S. Francisco, 6, na | 
vraria Catholica, na de Germano Joi 
quim Barreio, rua do Souto, ena^ 
E. Cl erdron, largo de S. Francisc 
Braga.

Preço........ ... .200 rs.

O LIVRO DOS MENINOS

Í’OR D. JOSÉ ÚRCULU

Acaba de se publicar a 6.a ediçj( 
d’este livro muito aiigmentado, coD 
especialidade no systema métricodeci 
mal.

Preço 160 réis. Vèhde-se na livra, 
ria de Jacinto Pinto, ho Porto, e n’e> 
ta redacção.

«0 AO CENTO!!!
1825................................................ .. .............................. ............. 1:OOO .

A Retalho :
Vinho dê meza a 50, 60, 80, ea 120 réis o quartilho do linto. e 

do branco a 120 reis o quartilho.
Este arriiazem lem deposites, em Fafe, cm casa do sn i. Mi^uel 

Antonio Monteiro dc Campos & comp.a em Vizella em casa do snr. 
JoãoTéixeira Alves Lameira, fias taipas no bolei do snr, Vil- 
las em Braga em casa do snr. Bernardo José Fernandos Car­
neiro, rua do Souto, h.° 9, e em Vianna do Caslello em Casa do snr. 
José Antonio Gonçalves d’Azevelo rua de S. Sebastião; no Porto 
em casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. dé SLa Calharina; cm 
Aveiro, em Casa do snr. Lourenço da Costa Salgueiro; em Agueda, em 
casa do snr. Viclorino Antonio Martins.

__ Responde-se pela boa qualidade e puroz.l dê todòs estos vinhos 
deixa-se fazer nelles toda c qualquer experiência chiinica; a se 
nada depois d’:sso puder alguém duvidar da sua pureza pcdesc-lhe 
que appareça no armazém para assistir á sua lolaçatí.
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Continua aberta a aula particular de 
pnrtuguezcíraneez, a 700 rs. por mez 
por cada alunino. t^iiein pertender ma­
tricular-se, dirija^sc a João Pinto c, 
Queiroz. Também se lecciona á noite 
pelo preço que se covcncionar.

Vais em leilão não haves
DO QUEM COMPRE.

Vende-se a diiidadaquanlÈnli 
4:000 réis de que ha 2 an- 
•■os ainda é devedor o Snr. Sera­
fim Carneiro Geraldosescrivão,pe­
lo concerto de umrelogio.

Desde já se faz abatimento 
60 por cento, e ccde-se gratuita-l 
mente a pessoa que o quizer exe-| 
cutar judicialmcntc. |

PILUÍAS E EUUGUEhTO DE HOLiOWM.

AS FARPAS.
Crónica mensal da política das fel­

tras e dos costumes, por Eça de Quei­
roz e Ramãlho Orligão. •

Sahiu o 8.° numero n está á ven­
da na livraria Pereira, na rua Augus­
ta, e na tabacaria Neves, dó Rocio — 
Lisboa.

Recebem-se ãssignaturaS ha livraria 
Pereira.

dogmáticos, rooraes, praticas pai; to­
dos os domingos du amio, vidas de san 
los, ele.

Publicação semanal

Gom approvação dos senhores Palri- 
archa de Lisboa e Bispo do Porto.

. Pura traclar, João Pinto i 
Costa.

Pílulas de iiolloway:
Este remalio ê imiversaimcnle co­
nhecido como o mais eíiicaz que 
se conhece no mundo. Não ha senão 
uma causa urlitersal de todas as 
doenças, islo é, impureza de san­
gue, qm, é a fonte da vida. Esta

wpureza de pressa se reulihua ,c o uso das Pílulas de ilollovay. as 
quaes obrando como depurdores do estomago e intestinos, por meio da> 
suas propriedades balsafnicaS pmiíicam o sangue, dão tom e energia aos 
nervos e músculos, e enrijam lodo o syslema.
Elias excedem qualquer Outro remedio em regular a digestão. Operam da 
tnaneira mais sadia e elfectiva sobre o ligado e rins, regulam as secrecções 
fortificam o systema nervoso, e enrijam lodo o enrpo humano. Mesmo 
aquellas pessoas da mais delicada c.onslfucção podem, sem receio, e 
exprimenlãr seus eíleilos salutares e corroboranles, regulando as dóses 
conforme as inslrucções que se encontram nos liírifihos em que cada 
um está enrolada.

circulando com aqtielle fluido vital

i.YGUENTO t)Ê HOLLÕWAY.

i sciencia da medicina não prod”’ 
zio alé hoje remedio algum qua 
possa ser comparado a este ma­
ravilhoso Unguento, que se assi- 
melha tanto do sangue que, na 
verdade, foiína parle d'esle e, 

.peite toda a matéria impura, rasea

Congresso cathóligõ
NO

PAI.AC10 DE CHIUSTAL

Discurso pronunciado na 3.a sessão 
publica e solemne da assembléa dos 
escriplores e oradores catholicos por- 
inguezes.

DE

Manuel Marinho Falcão de Souza 
e Barros.

A’ venda na pharmacia do snr. Jo­
sé Maria Gomes Ferroira, Arcos, pa­
ra onde se devém dirigir os pedidos.

Preço 80 réis o exemplar.

Assígnalura por anno 2250, semes 
Ire 1$200, trimesie 700 reis. Á Be- 
dneção encarregã-se de enviar parli- 
cularmente qualquer dis.airso sobre 
o assumpto que se indierfr. por l$600 
réis. A correspondência da adminis­
tração dirija-se a Gregorio José Alves 
de Azevedo, rua das Olarias, 56 l.° 
andar, Lisboa, e a da Redacçao a The- 
odoro A. Marlinho na mesma residên­
cia.

VENDA DE PRÉDIO

Vende se o prédio de casasi 
quintal, com agoa de bica, silo no 
lugar do Sou lo dos Mortos, fregue- 
zia de S. Miguel de Crcyxomil, jun­
to á es‘rada nova, pertencente ao 
cx-reitur da mesma freguezia.

Quem prelcnder compral-o diri­
ja-se ao Reverendo Fr. José doEsq 
pirilo Santo Ribeiro, Direclor da 
ordem Terceira Dominica, ou a. 
Manoel Pedi o de Castro Vianna, dt 
S. Luzia.

limpa todas aí partes infectadas, e cura qualquer sorte de chagas é ulce
ras.

O THE80UR0' DOS 
ORADORES

Collecçâo de sermões panegíricos,

A EUROPA EM 1864 
ou 

gonsidebações. 
SOB BE

A ORGANISAÇÀO DO TRABABilO 
O COMMUNISMO

E O 
ClIBIsriANTBMO 

PELO 
Padre .1. Gáunie.

Vigário Geral da Diocese de Nevers, 
Ca^allturo oa Ordem dc S. Sil­

vestre, etc. etc.
TBADrCCÃO DE 

M. DE C.

NÒVO ESTABELECIMENTÒ DE 
PINTURA

DE
Alfredo de Bozendo do Porto

Na ruã dos Trigaes n.° 12 junto á &)■ 
lica d’Antonio José Pereira Mártins.

Toma conta de pinturas de predjio* 
forrar.Ões apapel, dóuramentos d’gr-ej* 
e casliçaes ele. etc. E toda a qua dâ- 
de <le Trens. Tudo com a maior ^.er' 
feição. Quem precisar dos seus se 
ços fará favor dc se dirigir á mórap 
acima indicada.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros l$4OO rs.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração ha rua Bua do Gado
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição

20 rs.— holha avulso, ou supplemenlo 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo en* 
viados a. esta redação dois exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 4 $650

=Guimaraes=typ. da Religião e P atria rua do gado n.° 24


